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M'l 

ORO ANO OFICIAL DbL REAL AUTOMOVIL CLUB l)K CATALUXA, DK LA ASOCIACIÓN 
DK LAWN-TKNNIS DE CATA1.UNA. DEL REAL MOTO CLUB DE CATALUXA, DEL REAl. 

POLO JOCKEY C L U B Y DE I.A EEDEHACION DE SOCIEDADES DRPORTIVAS 

Figuras de relieve 
EN todas «nucslras- sociedadcs 

exisle un individno, calma de 
la socicdad», ai que todos conocc-
mos y al que todos adiuirauios. 

Aun reconocicudo como muy 
cxcclcntcs, como rxccleiilísitnos, 
los servicios preslaclos y que ar-
lualmente le prestan al Real Club 
Marflimo liombrcs de la talla de 
los LarraSaga, los Balcells, los Fe
rrer, los Poch, los Morató sobre 
lodo 1 y miichos mas, tio scra sin
cero aquel que le niegiic a don 
Juan Camps — a Juauilo Camps, 
como lodo el muudo se crce con 
el derecho de ilaníarlç - el caràc
ter eminentísimo del alma, de la 
verdaderaalma del R. C. Marilimo. 

Quicn por razón de sus aficio-
ncs o de su oficio frecuente los 
clubs y cl írato de algunos de sus 
elementos directores, quien derive 
frecuentemente hacia las costas 
doude se asienta majesluoso el 
nuevo edificio del Real Club Ma-
rilimo, tropczar.í forzosamente con 
un hombre replelo de bondades y 
simpatias, que os tenderà cariüoso 
los brazos y soliciiara/7i conlinenti 
de vosolros, cualquicra que sca 

Los leaders dado cu llamar cl Palacio de la 
Nàutica, vibra visiblemente el alm i 
de Juauito Camps; en las victori::-
alcauzadas por niieslros remeros, 
nucslros yachtmcn y nnestrosmo-
lonnen, apunfa sietnpre el aiitta 
de Juauilo Camps con una fuer/.i 
irresistible y avasalladora. 

Camps lo cs lodo en el Club, 
porque el Club lo es lodo par.i 
Camps; vivc allí su pròpia vida 
No me lo he encontrado una sola 
vez en mi vida, y cuenta que nos 
couocenios hace muclios anos, que 
no me haya pedido un poco do 
propaganda escrita a favor de la 
mísión que desarrolla portentosa-
mentc el Club Maritimo. 

Camps es un sporlsmau de cucr-
po entero; practica a diario cl ejer-
cicio de la natación; juega a pelo-
ta, que cs uno de los deportes m.is 
complelos; siente achlalmente pa-
sióu muy justificada por el yach-
ting; es el mejor entrenador con 
que puedeu contar todas las tripu-
laciones del Club; un cxceler.te 
consejero ell cl seno de la Fedcra-
ción de Sociedadcs Deportivas; 

timó en la empresa portentosa que pero por eiicima de todo es el p i -
vuestra condicióu, que secundéis realiza de tan maravilloso modo. loto experto del Club Maritimo; 
ia obra del Club, que contribuyais. En el esfuerzo gigantesco que mejor diclio, el ci/p/tón del Club. 
cou vucslro escaso o poderoso es- ha realizado el Real Club Maiitimo cargo creado deutro de la junta 
fuerzo, a que se desarrollen y lo- para llegar, de la nada, a ser lo de esla entidad y cuyo alcance 
greu afianzarsc, en uua población que cs actualmente, nuo de los comprendenin todoscuanlossepan 
de la importància marítima de la primeres clubs miuticos de Espa- que en el Club, el capitàn que ha 
uuestra, las aficioues a lascosasdel na, vibra poderosamcnle el alma de Ilcvarlo a la victorià con el 
mar, y a que ayudéis al Club Mari- de Juanito Camps; en el alarde concurso de todos los valiosos ek-

, , . superiorísimo de fuerzas que hubo mentos que le rodeau, es Juanito 
•) Que si sc dienan faciliUimc sus re- - j J j i • /- i i j i Í-I u 

tra^stienen m, pues<o .segurulo, por de- necesidad de acumular para levan- Camps, el .alma del Club». 
recho pmpio, en esla üaleria. - N. UI 1. A. tar el edificio del Club, que lieUIOS N . M . 

D . JUAN CAMI'S 
Capiuín del Keal Club Maritimo 

de líarcelona 

I.I n , n : :in n m i n i i i m i i i i i i m i i i i m i i i i n i ' i m m 3^3 m H M u m M i í i i i i i m i i i i i i i i m l i m i m n i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in « in i i i iu in i i i i i i iH in^ i iHiHi? 



imiiiiiiiiiinmmiíiiiimii STA Dl UM i i i i i i i i i imit i i i i i i i i i in i i i 

P o r t i c ó 
PO R perfecta que haya sido la o r g a n i z a c i ó n 

de una fiesta cualquiera, no f a l l a m a c a 
guien disiente de los p r o c e d i m i e n t à s s è g u i d o s ; 
po r dificultades que ofrezca la p r e p a r a c i ó n de 
un acontecimiento para que sea un éx i to , no 
fa l t a nunca quien desde una c ò m o d a pos i c ión 
que no le permite conocer los obsldculos nu-
merosos que la real idad pone po r delante, n i 
la e n o r n ü d a d del esfuerzo que significa liober 
vencido la uiayor par le de ellos, n i las causas 
a veces insuperables que han impedida que lo 
fuesen todos, se entretiene luego buscando, 
senalando lunares que se encuentran en todo 
y siempre cuando no se hace o t ra cosa que 
fo rza r la i m a g i n a c i ó n para enconlrarlos, a 
base siempre de comparar los hechos y los 
sacedidos que en algunos casos no responden 
ciertamente a lo que se propusieron los intere-
sados, con una o r g a n i z a c i ó n ideal y qu imé-
rica, acaso disparalada, fo r jada en la mente 
de quien la ha creada sin tetier que compar t i r 
de lejos n i de cerca las responsabilidades de 
los organizadores, sin saber el f i n que estos 
se propusieron, pera si con el deseo de conce-
bir a lgo dist inta de lo que se hizo y hasia de 
lo que debiera hacerse, con el solo objelo de 
poder censurar, de poder cri t icar . 

Es siempre curiosa observar los caracteres 
que ofrecen esos que p u d i é r a m o s calificar de 
reventadores de las organizaciones y de los 
acontecimientos deportivos, y clasificarlos en 
grupos s e g ú n su mayor afinidad, no siempre 
muy completa. 

Unas veces son poseurs, gente que se las 
echa de una sabiduria y de una capacidad sin 
pa r en el inundo, dando a sus palabras y a 
sus gestos todo el aspecto de una suficiència 
que resiste el mas elemental de los examenes; 
ol ras veces son temperamentos biliosos que 
lo encuentran todo ma l por que sí, s in otra ra-
zón que el disgusto que les ocasiona todo tr iun-
f o ajeno; nopocos son vanidosos, en quienes la 
gente no se fi ja , p o r v iv i r y escribir en un am-
biente de torpeza y de i g n o r à n c i a y que en su 
afan de notoriedad arremeten contra todo, 
con la desgracia pa ra ellos de escoger la oca-
s ión mas absurda e inoportuna, y los mds 
son individuos despechados, cuyo concepto de 
s í mismos se halla equivocadamente mucho 
mas al to de lo que resulta ser p o r sus mereci-
mientos reales, y que se hal lan fur iosos con
t ra determinadas personas, contra determi
nada entidad, que pa ra determinada cosa o 
pa ra determinado cargo no ha tenido presen-
te sus dotes o ha prescindido ostensiblemente 
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de sus servicios. Hay l amb íèn el grapo de los | 
competidores, pera, entre todos, son estos los | 
que mas just i f icada tienen su ex i s tènc ia , a pe- | 
sar de ser los que ejercen el oficio con mayor | 
d e s e s p e r a c i ó n y mas ensanamiento. ^ | 

Estos días en otros tiempos | 
5( l e j i i i i i odc l895 .—R \C3rdo C a m p o i n l r o d u c e | 

e n M a d r i d e l p r i m e r a u l o m ó v i l , u n a m a q u i n a r a r a , | 

f e ú c h a , a t u i e s t é t i c a , u n I r i c i d o c a r r e t i l l a c o n m o - § 

t o r , a l d e c i r d e A n t o n i o V i a d a . 

8 de Junio de I898.-S<; c o i i s t i t n y e e n M a d r i d , | 

p o r i n i c i a t i v a d e n u c s l r o c o n i p a n e r o M a s f e r r e r , l a = 

J u n t a o r g a u i z a d o r a d e l a h e d o r a c i ó n O i m n à s t i c a | 

K s p a n o l a , c o t u p u e s t a d e l o s s o n o r e s C a n a l e j a s , | 

S a n M a r t i n , O r d a x , M i t a y n a , S a n z y P a r e r a . 5 

6" de Junio de 1900. - E l P r e s i d e n t e d e l P e d a l | 

M a d r i l e f i o f i j a l a f e c h a d e l 2 5 d e j u n i o p a r a l a a c e p - | 

t a c i ó u o n o a c e p l a c i ó n d e l o s c i c l i s t a s c a t a l a n e s a l | 

r e t o l a n z a d o p o r a q u e l c l u b . A b a d a l v u e l v e a r e c o - I 

g e r e l r e t o c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e l o s c o r r e d o r e s | 

m a d r i l e n o s d e b e r í a n p e r t e n e c e r a l P e d a l d e s d e l a i 

f e c h a e n q u e l a n z a r o n e l r e t o . | 

S de junio de 1902.— Le Matin, d e P a r í s , c o n f i a | 

c l e n c a g o a s u s r e d a c t o r e s L·ehwess y M a x C u d e l l , | 

d e r e a l i z a r l a v u e l t a a l m i i u d o e n a u t o m ó v i l , e s c o - I 

g i e n d o é s l o s u n Panhard & Levassor. 
9 de junio de 1906. S e c e l e b r a e n P a r í s u n a | 

g r a n f i e s t a e s g r i m í s l i c a f r a n c o - a r g e n t i n a e n e l | 

s a l ó n d e Le Figaró, con e l c o n c u r s o d e l C a v . P i n i , | 

R o s s i g n o l y l o s m e j o r e s a l u m n o s d e e s t o s . 

5 y 6 de junio de 1907. -Se l l e v a n a e f e c t o e n | 

B a r c e l o n a l a s g r a n d e s f i e s t a s d e e s g r i m a o r g a n i z a - | 

d a s p o r El Mundo Deportivo, g a n a n d o l a p o u l e | 

i n t e r n a c i o n a l a e s p a d a ( a m a t e u r ) e l g r n p o f r a n c è s ; | 

c l a s i f i c - í n d o s e 2." e l e q u i p o b e l g a , 3 . ° , e q u i p o e s p a - | 

n o i ( c o m p u e s t o d e l o s s e n o r c s C o n d e , P e n a b c l l a , i 

F c r n a n d e z y M , S o l é ) y 4 . " e l i t a l i a n o . | 

7 de junio de 1908. -R. O n a u c k g a n a e l c a r n - f 

p e o n a t o d e E s p a f i a , d e p e s o s , a l z a n d o 2 0 0 l i b r a s c o n i 

d o s b r a z o s , d e s a r r o l l a n d o . | 

8 de junio de 1909. —Se v e r i f i c a l a p r i m e r a e t a - | 

p a d e l a c a r a v a n a a m o m o v i l i s t a a V a l e n c i à , o r g a - i 

n i z a d a p o r e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b d e B a r c e l o n a . | 

6 y 7 de junio de 1910. jmgan c o n e l e q u i p o I 

d e l u s C o r i n t h i a n s , d e C a r d i f f , c l B a r c e l o n a , g a u a n - i 

d o é s t e p o r 4 a 1 , y e l E s p a n o l , q u e t a m b i é n | 

g a n a p o r 4 a 2 , | 

4 de junio de 1911.—]. B o n s , s o b r e Hispana- | 
Suiza, g a n a l a C o p a B a r c e l o n a , y J o s é C i u d a d , | 

s o b r e Hispuno-Suiza, c l C a m p e o n a l o d e a m a t e u r s , | 

e n e l c i r c u i t o d e l e v a n t e . 

8 de junio de 1912.—Se i n a u g u r a e l M i t i n d e | 

A v i a c i ó n d o B a r c e l o n a , c o n u n v u e l o d e L a u r e n s , | 

a e r o p l a n o Depurdusin, d e c u a t r o m i n u t o s d e d u - | 

r a c i ó n . | 
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E X T I N T O R DE " 
I N C E N D I O S 

llflUET, nDLyt.". M 
Provenza. 165 a 173-Tel. 7922 
B A R C E L O N A 

ÚNICO QUE APAGA. TODA CL A S E DE MATERI AS INFLAMABLES 

PYRENE 
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La Vuelta a Cataluna 
en automóvil 

EL Secretario del R, A. C. ile Cataluna iia 
conseguido la promesa del senor Mtinibrií , 

Ingen ie rò Jefe de Ohras públ icas provinciales, 
de que se p rocederé en seguida a la reparac ión 
de los trozos de la carreteaa de Cornelld a Po-
gàs de Tordera, comprcndidos entre Corne l l à 
y Sarria, con objeto de que estén en hueiia con-
dición el dia que pasaran por ellos los autos 
inscriptos en la Vuelta a Cataluna. 

Sc esta reparando con gran aclividad la ca
rretera de Barcelona a Santa Cruz de Calafell, 
entre G a v à y Cornel là , y probableniente seran 
supi imidos la niayoi ía de los badenes existen-
tes en las costas dc Calella. 

Los ingenieros dc ü b r a s públ icas se han 
prupuesio que sus caireteras sean las mcjores 
de todo el itinerario de la Vuelta a (Cataluna. 

El jueves se r eun ió el C o m i t è ejeculivo de 
la Vuelta a Cataluna para seguir e s tud iandú 
los detalles de o rgan i / ac ión de esta prueba. 

Se Irató del estado en que se hallan las ne-
gociaciones entabladas por el Real Automóvi l 
Club para resol ver en la forma mas favorable 
posible la cucst ión del s u m i n í s i r o de la bencí-
na, y annque no pudo aconlarse nada en defi
ni t iva a causa de faltar las condiciones de una 
de las casas producloras, las impresiones que 
por el momenlo se lienen del asunto son aiia-
mente satisfactorias. 

Se acordo hacer una gran tirada del c i r l e l 
anunciador de la prueba, que irà reproducido 
en la portada del programa, y se lomaion lam-
bién plausibles medidas conducentes a conse-
guir que cl piograma se ponga en circulación 
inniediatamente. 

Ultimaniente quedó asimismo convenido 
convocar a los comisarios nombrados a una 
ret inión, que se ce lebrarà en el local del Real 
Automóvi l Club el martes p r ó x i m o , a las d ie / 
de la noche, a fin de cambiar impresiones y 
tomar las oportunas providencias para lograr 
que cste imporlante Servicio de la carrera que-
de organizado en la forma que es debida, da-
dos la impor t ànc i a y el caràcter de la prueba. 

STADIUM se vende en Madrid en los kioscos de la calle 
de Alcalà y principales puestos de venta de periódicos. 

N o t a s d e l R e a l A u t o m ó v i l i 

C l u b d e C a t a l u n a 

E l m a p a d e l R . A . C. d e C a t a l u n a 4 

A primeros del p r ó x i m o mes de ju l io enipe- i 
zarà a reparlirse a los se í iores socios dol | 
R. A. C. de Cataluna el mapa de carreter.is I 
de Cataluna, que irà d iv id ido en secciones y | 
encerrado en un lujoso esluche de piel, que I 
harà muy practico su uso. El mapa, que ha I 
sido minuciosamente revisado por su autor, | 
dOn José Muntadas, serà, sin disputa, el mejor | 
de los publicados hasta la fecha y constituíi i | 
un e sp l énd ido regalo para los automovilitta i | 
SOCÍOS del R. A. C. de Cataluna. 

L o s g u a r d a r r u e d a s | 
El Ingenierò Jefe de Obras públ icas de esta i 

p rov inc ià y el Arquitecto municipal , senor i 
Fa lqués , han celebrado una detenida conferen- | 
eia para iratar de la supres ión de los guarda- i 
rruedas que ami existen en las entradas de esta i 
capital, constituyendo un obs làcu lo para la | 
c i rcu lac ión . | 

D e n u n c i a I 

El SOCÍ0 del R. A. C. C. don Juan Massó, i 
ha denimciadc que en la caile de Mallorca, i 
junto a la riera de Horta, existe una profunda | 
xanja que conslituye un constante peiigro para f 
los aiilomovilistas. i 

D e l A y u n t a m i e n t o | 
El Ayuntamiento de miestra Ciudad propene | 

al Gobierno varias reformas de Hacienda en | 
uti dictamen sometido al Consistorio en 23 ile | 
mayo úl t imo, y entie las bases del mismo figura f 
la siguiente, de gran interès para los automovi- | 
listas: • T rans fò rmac ión de la base dc iinposición i 
de los au tomóvi les de lujo, teniendo en cuenta, 
sobre todo, las dimensiones de los cilindres, | 
por ser de injusta apl icación a los au tomóvi les | 
la actual base de imposic ión establecida con | 
mirasa los carruajes de lujo de t racción animal . ' | 

Muy laudable es que nuestro AyuntainieniO i 
comprenda al fin que los au tomóvi les tr íbutan 
injustamente y que seria mucho màs justo i 
aplicar el proyecto hace cerca de dos anos re- | 
dactado por los seí iores Solà Andreu, Ribas y | 
Fiol , del Real Automóvi l Club de Cataluna, en f 
el que se fijaba el cilindraje de los motores | 
como base de t r ibutación y que fué sometido | 
por el Secretario del Club al entotices Mims- 1 
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tro dé Hacienda, senor Conde de Bugallal, sin 
consosjiiir su a p r o b a c i ó n . 

Es de desear que ei actual Ministro de Ha
cienda atienda la petición del Ayuntamiento y 
modifique en forma mas equitativa las bases 
del impueslo de carruajes de lujo. 

| En vir tud de la denuncia formulada por don 
| Salvador Andreu, la Comis ión de Consumos 
| ha ordenado se advierta a los empleades del 
| Resguardo que guarden el debido respeto a 
I los automovilistas y que se csludie inmediata-
1 niente la manera de colocar en el Paseo de la 
| Honanova un farol luminoso que indique la si-
| tuación de la casilla de Resguardo ante la que 
| deben detenerse los au tomóvi les . 

E l puente sobre el Congost 
I C o n t i n ú a n con gran actividad los trabajos 
| para la te rminac ión del puente sobre el Con-
| gost, que no se h a r à ya esperar mucho, pues 
I se est;i procediendo al transporte de grandes 
| piezas de hierro, destinadas a formar la parte 
i metall ca del mismo. 

D e la D i p u t a c i ó n 

| Por la Jetatura de Obras públ icas provinc ià-
| les se ha ordenado la colocación de un poste 
| indicador en el cruce de la carretera de Barce 
| lona a Ribas con la que desde Granollers con-
1 dnce a Cardedeu, accediendo a la solicilud del 
I Real Automóvil Club de Cataiuna. 
i 

| AERONÀUTICA 

j Aero Club de Cataiuna 
I La verdadera historia 
| T TACK cosa de dos aiios que nuestro entra-
| i T , fiable amigo y director Ricardo Cabot, 
| rec ib ió del Real Aero Club de Espaiia el en-
1 cargo de constituir un Aero Club en Cataiuna, 
| como sociedad filial de aqué l . Nuestro compa-
1 nero fué requerido a tal fin por el secretario 
| de la entidad ae ronàu t ica nacional don Ricardo 
| Ruiz Ferry, y conocida como es la amistad 
| existente entre ambos, poco costo que se pusie-

ran de acuerdo, incluso para solventar algunas 
| pequenas dificultades de caràcter reglamenta-
| rio que venian a ser como una traba para dar 
| al club regional la necesaria personalidad. 
| Hstando en estàs gestiones preliminares vino 
I la catàstrofe europea, y con cl pàn ico y las 
| perturbaciones que esta ocasiono reflejamente 
| sobre nuestra vida, fué necesario suspender 
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temporalinente los trabajos que ya se habían I 
iniciado, pues la p rudènc ia màs elemental acon- i 
sejaba esperar ocas ión màs propicia, sacrifican- | 
do una rapidez innecesaria al éxito de la in i - I 
ciativa, necesario de todo punto. 

La ocasión se presento cuando la prolonga- i 
ción de la guerra, en la que nadie creia al | 
pr incipio, hizo que de una manera automàt ica i 
fuese res tablec iéndose la normalidad y la tran- [ 
qui l idad, d e s p u é s del primer ano de lucha, y 
entonces se e m p e z ó de nuevo la preparac ión | 
del Aero Club, acaso con màs oportunidad | 
que antes, ya que la misma guerra había puesto | 
en evidencia la g r a n d í s i m a impor tànc ia de la | 
ae ronàu t ica moderna. 

Entonces fué como en Barcelona su rg ió con I 
caràcter de aislado y sin relación ninguna con [ 
el proyecto del Aero Club, la idea de que muy | 
anteriormente—en tiempo de Poumet y de De- | 
mazel — se habían ocupado SrAUiUM y a lgún | 
diario local, sin éxito alguno en la pràct ica , la P 
idea de crear en Barcelona una escuela de ï 
aviación. 

Requerido Cabot para que diese su op in ión | 
en el asunto, expresó en un memorable artí- | 
culo que apa rec ió en estàs mismas pàg inas , la | 
única que podia emitir, natural y lógicamente , | 
en favor de la concen t rac ión de energias hacia | 
un solo ideal como condensac ión de todos los | 
que entonces podian acariciarse con relación a | 
la aeronàut ica : el de aunar todos los esfuerzos | 
para dar el mayor impulso posible al proyecto | 
de creación del Aero Club de (•ataluna, cuyo | 
éxito estaba ya garantizado con la presen- f 
eia del llustre coronel Vives en Barcelona, y | 
con la simpatia que hab ían acogido la idea | 
don Mariano de Foronda y significadas per- | 
sonalidades. 

C o m p r e n d i é n d o l o asi los iniciadores de la i 
campana per iodís t ica en favor de la Escuela, | 
que eran los senores Canudas y Feliu, aban- i 
donaron aquella, surnando noblemente su es- | 
íuerzo al de nuestro amigo, y Cmpezd entonces | 
la campana externa de propaganda en favor f 
del Aero Club de Cataiuna, cuya const i tución I 
acaba de celebrarse tan brillanlemente después | 
de una intensa labor dc p reparac ión tan recien- | 
te y tan conocida de nuestros lectores, que I 
excusa toda alusión y referència . 

Los fundadores 
I 

Después de las reuniones preliminares cele- I 
bradas por la Junta provisional del Aero Club | 
de Cataiuna y aprobados ya los estatutos de la i 
nueva sociedad por el Oobierno civi l de la pro- I 
vincia, empezaron a circularsc los impresos | 
cuyo texto publicamos en estàs pàg inas , y se i 
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repartieron boletines de Fundador para empe-
zar a recoger cl fruto de la campafia hcclia y 
proceder ininedialanu'nte a ia coiisiiiiici()ii for
mal de la Sociedad, cuyo acto se había sena-
iado para el dia 10. 

ÍJ) entusÍa$mo con que se lia realix.ado la 
insc i ipc ión de socios fundadores deimieStra 
que no han sido estéri les los trabajos pre l imi-
nares y que se ha l legadò a formar verdadero 
ambiente a favor de los ideales que persigne 
el Aero Club de Cataluna, puesto que en el 
momenlo de abrirse la sesión de la Junta gene 
ral constitutiva se habían presentado ya tnàs 
de setenta boletines de socio fundador, asis-
tiendo a la reunión unos cua renta de ellos. 
Esto Silí contar con que íaltan recoger nitichos 
otros boletines ya firniados y que en la junta 
celebrada se acordo conceder un plazo para la 
t ecepc ión de estos boletines. 

La constitución 
Por hallarse en Madrid don Mariano de Fo-

ronda, p t e s i d i ó la reunión constitutiva el llus
tre coronel don l ' ed io Vives, a quien acompa-
naban en la mesa presidencial los Senores 
Cabot, Macaya, Hosch y Catarineu, Pujol, O i -
nténez, Canudas, l:eliu y Póyé. 

Abierta la ses ión, ei senor Vives annncia 
que el seiior Cabot dani cuenta del proceso de 
la const i tución de la Sociedad, lo que hace éste 
en forma sumarisima, atendiendu lo recientes 
que son los trabajos realizados y la publicidad 
que se ha dado a todos ellos, desde la inicia-
ción de la campana hasta la a p r o b a c i ó n de los 
Estatutos. cuyo texlo integro lee para conoci-
miento de Unlos los socios, a modo de í o n n a l 
p romulgac ión . 

A con t inuac ión , el seiior Canudas lee los 
nombres de todos los socios, cuya» insct ipcio-
nes constati recibidas en aquel momento, y ve-
lificado esto se SUSpcnde la reun ión para que 
los socios asistentes se pongan de actierdo 
para la elección de Junta directiva. 

Reanudada la sesión, el senor Usetos lee tina 
candidatura que a su ju ic io ha de llenar las as-
piradones de la Asamblea, y de conformidad 
con lo expnesto por dicho sefior se elegió, por 
ac lamación , la siguienle Junta directiva : 

Presidente, don Mariano de Eoronda; vice-
presidentes, don P e d r ó Vives y Vich, don Ró-
mulo Bosch y Catarineu y don José Pons Aro-
la; secretario general, don Ricardo Cabot; te-
sorero, don Diego de la Llave; vocales: don 
Alfonso Macaya, don Eduardo Marquerie, don 
José Canudas, don Gaspar Brunet, don Mario 
J iménez, don Eduardo Pujol, don Claudio Ba-
radat, don Litis Poyé , don J. M . A r m a n g u é y 
don Eduardo Eeliu. 

El senor Vives d ió las gracias en nombre de 
los eiegidos y p r o n u n c i ó un patr iót ico discur-
so, enalteciendo la impor tànc ia de la ae ronàu
tica y la labor que se propone realizar el Aero 
Club de Cataluna. 

A propuesta del mismo seiior Vives se 
acordo: dar un voto de gracias al Real A i t o -
móvil Club por haber cedido su local social 
para las reuniones hasta la fecha celebradas; 
expedir carinosos teiegranias de salulación a 
S. M . el Rey, al Infante Don Alfonso de ( ) r -
leans, al Presidente del Real Aero Club de Es-
patia, a los miniStros de ta ( i u e n a . Marina y 
Fonien to, al coronel director dC la aeronàut ica 
militar y al director de la escuela de Jetafe. 

Se hizo la propuesta reglamentaria para el 
nombramiento de socios honorarios, a p r o b à n -
dose la moc ión de la Directiva, y se acordo es-
tabtecèr el local social en la Rambla de Santa 
Mònica ntimero lü , aceptando el ofrecimienio 
de la Real Sociedad Colonibófila de Cataluna. 

Comida intima 
Con motivo de hallarse en Barcelona don 

Alfredo Kindelan y don Ricardo Ruiz Ferry, 
fué p ropós i t o de la Junta directiva del Aero 
Club de Cataluna organizar un acto soletmv. 
haciendo que coincidiera la i t iauguración ofi
cial de la labor del Aero Club catalàn con h 
presencia de tan distinguidos y significades 
miembros del Real Aero Club de Espafla. 

Hubo que desistir por el inomento de tal 
p ropós i t o , ya que tanto el capitiin Kindelan 
como el seiior Ruiz Ferry no podian prolongar 
su estancia en Barcelona el tiempo preciso 
para oi ganizardebidamenie la fiesla proyectada. 

No obstante, aprovechando la ocasión del 
viajc de dichos senores, el jueves se celebri) 
en su obsequio una comida intima, en uno de 
los salones de la Maison Dorée , asistiendo, 
a d e m à s del capitàn Kindelan y de su distin-
guida esposa y de don Ricardo Ruiz Ferry, 
don Mariano de Eoronda, don P e d r ó Vives y 
Vich, don Eduardo Pujol y don Ricardo Cabot, 
acompanando también este ú l t imo a su senora 
esposa. 

Reunión de Directiva 

Para hoy, a las seis y media de la tarde, està 
convocada la Junta directiva del Aero Club 
para la toma de poses ión de los cargos, forma-
ción de las comisiones pei manentes y tratar de 
otros importantes asuntos. 

LE C H A U F F E U R 
Gran casa escecial oara la venta 
ae toda clase ae accesorios oara 

AUTOMÓVILES Y CICLOS 
Especialldad en últlmas novedades de Pari; 

Rambla de Cataluna. 24 - Telefono 2182 
B A R C E L O N A 
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ACXUAUOAKES GRÀFIC AS 

Vuelta pedestrista a Barcelona : Copa Bosch 

Los corredores que tomaron parte en la carrera pedestre Vuelta a Barcelona, organizada por la Fede-
raciàn Atlètica Catalana, al tomar la salida frenle a la Universidud VtAo» j i i a u d ó 

CON verdadero carino y con gran acierto, la 
Fcderac ión Atlètica Catalana ha cuidado dc 

la òrganizac ión dc la Vuelta a Barcelona, prue
ba pedestre en la cu al se ha disputado cl mag
nifico trofeo inst i tuído por don Romulo Bosch 
y Caiariucti, uno de los m à s entusiastas pro
pagadores de los deportes en nuestro país , tan 
necesitado de hombres abnegados. 

La Copa Bosch ha 
sido lo que debt'a ser, 
dadas las grandcs sim-
palías y los g r a n d es 
pres t ig iós qtie entre el 
c l e m c n l o d e p o r t i v o 
cuenta su generoso do-
nanle, y dado tambièn 
el empenoque en su ò r 
gan ización puso la Fe-
derac ión Atlètica; esde-
cir, un éxito en toda la 
extensión de la palabra. 

Las inscripciones al-
canzaron el n ú m e r o de 
cuarenta, cantidad res-
petable si se ticne en 
cUenta la distancia a re
cór re r , así como la es-
casez de pruebas de esta 
impor tànc ia que hasta 
ahora se han celebra
do, figurando entre los 
inscriptos lo màs esco-
gido de nuestros corre
dores pedestrescon Prat 
y L i ra a la cabeza. El re-
sultado const i tuyó una 
nueva victorià de P e d r ó 
Prat, quien hizo el re-
corr ido cn 35 minutos 
^ S- y ''/;. y pasó prime-

fvíaf 

ro la línea de llegada a tan poca distancia de 
Erra, que éste se clasificó a con l inuac ión con 
una diferencia de cinco segundos. 

Prat, Erra y Mestres, clasificados, respectiva-
mente, en 1.", 2." y 8." Ingar y pertenecientes 
al F. C. Barcelona, ganaron para este club el 
primer lugar de la clasificación por equipos. 

De la Fcderac ión Atlètica Catalana asistieron, 
desempenando d i v e r 
sos cargoscn laorganis-
zación tècnica de la 
p r u e b a , l o s s e f i o i e s 
Blasco, G a r c í a Alsina, 
N o g a r e d a , Maluquer, 
Boix, Vidal y Teixidor, 
contribuyendo no poco 
con su personal esfuer-
zo, al mejor orden de 
la carrera. 

El nuevo tr iunfo al-
canzado por Prat no ha 
sorprendido a n a d i e , 
porque, hoy por hoy, 
es este corredor el que 
se halla en mejor forma 
para pruebas de resis
tència. Esto no obslan-
le, ya hace mucho liem-
po que Erra va pisando 
tan de cerca los pasos 
de Prat, que puede cs-
perarse lógicamenle pa
ra dentro de poco, que 
quien se clasificó en se-
gundo lugar a tan corta 
distancia del primero, 
llegue a conquistar el 
lugar preeminente en
tre nuestros corredores 
p e d e s t r e s de fondo. Pedró Prat, vencedor de la carrera y de la Copa 

Bosch, al llegar a la meta, seguido de Erra 
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Jurismo & CzcufsiQnismo 
Monumentos u mamin- g 
Has • l i ínemHos u i·iaíeS J 

Indicaciones últ/ca 1= 
Hotc le s Í I Ba lnea r io s = 

• 

El 'Pedra Forca* y, en su base, el pueblo de Saldes 

C o r r i e n d o p o r E s p a n a 

Una ascensión 
al u Pedra Forca" 

SEOURAMKNIE que la excursion icalizada en 
las últ inias fiestas de Pascua, cn c o m p a n í a 

de los amigos Col l , P e r d i g ó y ( i r an , del C. E. 
de C , es una de las mas iníeresati tes, al par 
que dura y fatigosa, que puedan liacerse por 
sierra catalana. 

Ocupaciones ineludibles de alguna de mis 
qneridos companeros de niarcha, nos obligo 
a no salir de Barcelona hasta cl domingo por 
la manana, en d i recc ión a Manresa, para trans
bord af segnidamente a uno de los trenes eco-
nómicos tíe la línea de Guardiola P)ag;í, donde 
liegamos cerca las dos de la tarde. l'ara gatiar 
tiempo liemos almorzado en el tren; asi es que 
nnestra sola visita en Baga es a un cafè, de 
donde salimos a las 2,20, e n c a n i i n à n d o n o s ba
da fes AdoiíS, cop ios í s imas fuentes que or ig i -
nan el río Bastareny, que a pocos metros de su 
curso tiene ya un regular caudal. 

Muy interesante es el recorrido hasta llegar 
a fes Adous, puesto que de continuo vase re-
monlando el curso de las aguas, que rapidas y 

espumosas corren a la izquierda para unirse a 
las del Llobregat, no sin anles haber tenido 
que hacer varios saltos y perdido parte del 
caudal en diversas presas y canales, utilizado 
conio fuerza motriz en aquella industriosa 
cnenca. 

Cautiva al caminante la e sp lènd ida caída de 
fes Adous, en paraje agreste, de vegetación 
opulenta, ami cuando la mano del hombre, 
ineverente, ha roto el encanto natural con la 
inslalación de nua maquina primitiva, paraob-
lencr fuerza para nua aserradora, origen de la 
devastación forestal de aquella regien. Despuès 
de un conc descanso en tan pintoresco par-ije, 
que hemos aprovechado paraaligerar algo las 
mochilas de las provisiones de boca, continua-
mos nuestro camino hacia el peqneno salto y 
casa de Miircàrols , donde liegamos después de 
dura cuesla, i n t e r í o g a n d o convenientemenle al 
buen payés que en ella habita, sobre el resto de 
recorrido basta ü o s o l , donde h a b í a m o s conve-
nido pernoclariamos y donde liegamos, aunque 
un tanto retrasados, como vera el que leyere, 
a causa de ia niebla. 

Para ganar el primer collado de la sèrie que 
tenemos que salvar, recorremos un bosqne 
magnifico, de à rbo l e s corpuientos y talludos, 
que tienen la vir tud que en tanto los admira-
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El nidcizo y cfma deí • l 'a l· inferior 

mos no nos demos mncha Clienta de lo fatigo-
so del camino que rapidainenie asciende basta 
el coilado de La Vena, que dejamos a la iz-
quierda para ganar por buen camino, y al poco 
lato el de Bauina, prosiguiendo hacia la soli
tària y aislada casa de los Costas, enyos mora-
dores, atenlos y servic'ales, regalan nuestras 
secas fauces con un càn la ro de fresca agua. 

Anochece y caminamos cn demanda de la 
luetlte Cerdana, que pasamos sin apercibir, ya 
que la noche ha cerrado y la luna bri l la por su 
ausencia, oculta tras densa niebla, C|ue aun no 
lia bajado bastà tierra. Tenemos consejo entre 
los expedicionarios y acordamos hacer un alto 
para restaurar algo nuestras fuerzas. En un 
pi iuio abrigado, en un recodo del camino des-
ceudiendo de los Costas, hacemos una frugal 
comida, que mientras despachamos da t iempo 
8 que ia niebla se ensenoree del lugar y que 
con su humedad penetrante nos obligue a 
übandonar l e prontamente. Se hacc muy difícil 
dis t i i iguir el camino, tanto, que muy a m é n u d o 
debcttiOS detenernos, orientar el mapa y guiar-
nos por la brújula para llegar al a m p l í s i m o 
Collell , que nos causa verdadera i m p r e s i ó n , 
tal es su grandiosidad, lamentando que las es-
peciales circunstancias a tmosfér icas nos priven 
ile contemplarlo cual descai iamos. 

Son las diez menos cuarto y para llegar a 
Qosol nos falta buena marefaa aún . Empeza-
mos a descender por buen camino inseguros 
de que sea el convenien te a nuestro i t inerar ío , 
aun cuando la d i recc ión es buena. Parece que 
la niebla va cediendo, ya que adivinamos a su 
través la luna. Eolo sopla fuerte, or iginando 
tinos juegos de la niebla que nos cautivan. 
Abrigamos la esperanza de salir pronto de su 
seno. Efectivamente así resulta al poco rato, 
que, lasgada por unos momenlos, la luna i l u -
mina fantàst icamente aquel Irozo de à spe ro 
paisaje de montana. Continuamos descendien-
do por buen camino hasta el Cap de la porte
lla, donde, al entrar en otra cnenca, resulta 
penosisimo por estar completamente sembrado 
de pedruscos. Desde este momenlo y salvo ra-
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r í s imos trozos, caminamos siempre sobre ro-
cas, m;is o menos firmes. A las doce en punto 
de la noche llegamos a Góso l , donde, gracias 
a la p recauc ión tenida por el compa í i e ro Coll 
de escribir anticipadamente al hoslelero, en-
contramos una buena cena — que bien la me-
recemos — y tina l impia y mullida cama don
de reposamos nuestros cuerpos fatigades hasta 
las seis de la manaria siguienle. 

Es por d e m à s atrayente y t ípica la poblac ión 
de Qosol.cuyos habitantesvtven completamente 
s e p a r a d o s d e l o d a c i v i l i z a c i ó n ; tal es el eslado de 
abandono en que la tienen nuestros Gobiernos 
que para nada se han preocupado de esios 
pueblos montaneses donde los vehicnlos a 
ruedas son desconocidos, ya que no tienen ni 
un mal camino vecinal que afluya a la carrete
ra, algunas veces muchas horas distante del 
poblado. 

Durante la noche la niebla ha descendido, 
tanto, que al salir nosotros de G ó s o l , cubre 
hasta media ladera los montes circundantes. En 
vista del deplorable estado atmosfér ico decidi-
mos modificar el i t inerar ío , e n c a m i n à n d o n o s 
al Pedra Forca por Prat dc Reo, en Ingar del 
camino mas c ó m o d o y r àp ido de las Set/onts, 
con la esperanza de que al llegar al coilado de 
Reo la niebla se haya disipado y nos permita 
escalar las rapidas y accidentadas vertientes del 
Pol inferior, para descender a la Porcanada 
y ganar el punto de màx ima altura (2.4Q3 me
tros). Efectivamente, caminando por la empi-
nada y pedregosa cuesta hacia Reo, vemos que 
la niebla va co r r i éndose paulatinamente y 
cuando llegamos a la planicie superior se ha 
disipado por completo. 

Una masa imponente, pétrea, de lineas acci
dentadas, de angulos agudisimos, se alza ma
jestuosa y enorme sobre nuestras cabezas. 
Acordamos abordar un canal que desciende en 

La escalada del «Pa/» inferior 
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ACTUALinADES GRÀFIC AS 

Banquete de Honor en el Real Moto Club 

El local del Real Mato Club de Calaluna, converfido en amplio comedor, duranle el hanquete celebrada 
en honor de los corredores qne tomaron parle en la carrera de. autociclos Barcelona-Madrid-Barceloiui 

Fot» < <• 

PARA festejar ei éxilo alcanzado por el Real 
Moto Club de Calaluna en la carrera de 

autociclos Barcelona Madrid-Barceiona, el éxi-
to alcanzado por los corredores que tan heroi-
camente se porlaron y el éxilo de las marcas 
espanolas tan dignamente representadas en la 
carrera, se celebro el s à h a d o ú l t imo un ban
quets de l ionor en el niismo local del Moto 
Club, asistiendo unos ciento ci neu en ta comen-
sales, e n c o n l r à n d o s e entre el los la directiva del 

C lub y sus mas s igniBcàdos socios, casi todos 
los corredores que lomaron parte en aquell i 
gran carrera, representantes de lodas las C&s&s 
constructoras y numerosos aficionados y ad
miradores de la obra del Moto Club, que con 
la ce lebración de este banquete ha Idgrado 
aiiadir un nuevo éxito a los qne celebraba. 

Ai terminar, hicieron uso de la palabra va
ries de los concurrentes, felicilàndose todos del 
magnifico resultado alcanzado. 

Carreras Ciclistas en Mollet ; Copa Castells 

I Z,Os corredores alineados para tomar la solida. A la izquierdu, Isidro Esteve (X) , vencedor de la ca- | 
I rrera, sobre C\c]n Marli . hoio Nogareda = 

I / ^ R A C I A S a la gencrosidad del sefior Castells, 
I v J que cedió una magnifica copa, ha podido 
| celebrarse en Mollet una carrera ciclista que 
| por todos conceptes ha revestido los caracteres 
i de un verdadero acontecimiento. Q a n ó esta 

carrera Isidro Esteve, uno de los mejores co
rredores que hoy tenemos, y qnien por su edad 
y por sus facultades hace concebir la esperanza 
de que pronto ocupe sin disputa el primer 
lugar entre la élite de nuestros ciclistas. 
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R A Q U E T A S D R I V A 
y P E L O X A S R A R A 

I — A \ A / IM - - T E I I M IM I S 
d» WILLIAMS OX Co.. de PARIS 

AGENTES tXCLUSIVOS 
h . I > \ J A K I>0 SCHIULING. S. « n C. 
UOm-. k'íií. :* • BíR-tlONA; ríinjnM. ;j • ÏAUMCI»: fim i ïilere.; 

Ifnen recta y cle nmy pronunciada pendiente. 
E m p è z a m o s a trepar empleando en la faena 

pies y manos, ^anando con relativa facilidad 
in s de la mitad de sn altura. Las rocas, en este 
punto, cambian de aspccto, p i e sen t àndose mas 
lisas y con pucos salientes, lo que dificulta 
enormemeate la ascçns íón . Vamos dominando 
liti panorama hel l ís imo, r eco r t àndose magnifi
ca e imponente, a nuestra derecha, la Sierra 
d'en Ciju- Requiero mi ü a u m o n i para mate-
rializar un moniento de la escalada de l ' e rd igó 
y Orau, que avanzan pur la arista, para cuyo 
übjetu derivo hàcia la izquierda, avanzando 
con p recauc ión en scnlido ascendente. A cada 
moinenio se hace mas difici l procurarse bue-
nfis puntos de apoyo para pies y manos. acen-
ti iàndóse la rapidez de la pendiente, que en el 
punto en que. me hallo està inuy cerca de la 
vertical. Co l l y P e r d i g ó han contiiuiado por la 
arista derecha; Grau signe mis pasOS a poca 
distancia, hasla que, retrasado en ml marcha 
por la crcciente d i f icu i t id en la ascens ión , su 
cabe/a viene a tocar mis pies. A s e g u r à n d o m e 

de la resistència de las presas voy avanzando 
paulatinamente, empleando todas mis encrgías , 
poniendo toda el alma en los movimientos, 
que procuro sean lo mas suaves posible. 

Me faltan seis 11 ocho metros para llegar a la 
cima y me encuentro con un apoyo infimo solo 
en cl pie derecho, apoyando la rodilla izquier
da en un peqneno hueco de la pena. Alis ma
nos no tienen d ó n d e afianzarse para izar el 
cucrpo. Grau nianliene mi pie contra la roca 
y no hallo sistema de seguir adelantc por mis 
l'uerzas propias. Son unos monientos angustio-
sos y difíciles. Conservo (oda mi sangre fria y, 
detenidamento, estudio mi apurada s i tuación. 
De perder la serenidad, soy hombre a l agaa, 
digo, al vacio, para cstrellarme sobre las esca-
brosas rocas, a 200 metros de mis pies. Recla
mo la ayuda de P e r d i g ó y Col l . jQuitaros las 
bandas «inolietières», amarradlas al bas lón y 
lanzàdmelo l Pasan unos minu tosqueme pare-
cen una eternidad. P e r d i g ó se afianza, tendido 
en tierra, y hace llegar a mis manos el alpen-
stock, cuyo cayado viene a las mil maravillas 
para dar solidcz de amarre de las •mol le t iè -
res». jTened l'irme! Un uuevo esfucrzu y con 
una reiterada cont racc ión de brazos izo mi 
cuerpo hasta los pies de mi companero. F.stoy 
en salvo. Repílese la o p e i a c i ó n para el amigo 
Grau, que llega también sin otros desperfecios 
corporales que unos arana/.os en las rodillas. 

Continuamos trepando por camino que me 
parece delicioso, aunque es peor que de ca
bràs — lodo es relat ivo—, para ganar la cum-
bre. Un viento frio y fuerte nos molesta bas-
lante. Por fiu llcgamos y podemos admirar a 
nueslro derredor pauoramas magníficos, sor-
prendentes. A poco descendemos a la l·'orca-
nado. La nieve se conserva allí en regular can-
tidad, continuando en grandes mancliones por 
la ràp ida pendiente de la ladera de Saldes, cu
yo pequeno poblado divisamos. 

Son mas de las dos de la tarde. Fillo nos pr i 
va de ganar el pico de la izquierda, ya que es 
nuestro p r o p ó s i t o dormir en Guardiola, de 
donde nos separa larga distancia. Descende
mos hacia Saldes por camino imposiblc; pic-
dras y mas piedras de todas medidas y formas. 
A las cinco menos etiarto liegamos al nOSiot de 
Saldes, donde comemos. A las seis emprende-
m6s el camino - camino infernal por las pie
dras que lo cubren — de Guardiola, donde 
liegamos felizmente a las 10,20 de la noche. 

Hcnios realizado una dura jornada de la que 
reposamos hasta la manana siguienle, que en 
el primer tren embarcamos para la ciudad 
condal. 

JOSÉ M . CÓ DE TRIOLA 
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Keuísta de Sfi&Ms diuersas 
HlOica • Ciclisme 

Nàut ica • Casa u Pesca g 
ifairn • tennis • Tiro g 

Deportes a t è t i c o s <S * <S ° 9 
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NATACION 

Gran Premio de Pascua 

Es r e ano es de los que presenta t m s i n 
t e r è s , p o r q u e el C l u b de N a t a c i ó n 

Barcelona, o rgan izador de la prueba , que 
era exclusiva para sus asociados, l ia q u e r i -
do dar le a m p l i t u d depor t iva , i nv i t ando a 
tomar parte en ella a los c lubs A t l i l e l i c , 
S p o r t i n g , U n i o n l ' rofes iona! de D e p e u -
dientes del C o m e r c i o e i i idependien les . 

Eisto p r o m e t é renida lucha, pues ha de 
entablarse c o m p e t è n c i a entre recouocidos 
nadadores c o m o A u t a , B e r d e m à s , Cuadra -
da, R o d r í g u e z , D o m i n g o , Ter rade l las y 
o t ros val iosos elementos que p r o p o n e u 
d i s l ingu i r se , ex is t iendo de po r n i e d i o una 
i n c ò g n i t a a despejar, que es la de e i i l renos 
secretos. 

E l Barce lona debe hacer un s u p r e m o es-
fuerzo para a d q u i r i r la m e j o r c l a s i f i cac ión ; 
lo demanda su a i i t i g u o abo lengo . r;Se re
v e l a r à una nueva estrella? j Q u i é n s a b é ! 

La distancia a r e c ó r r e r es de 200 metros 
con un vira je . 

P r c m i o s : la Copa W e r t l i e i m queda re
servada para los socios de l Barcelona, la 
cual d e t e n t a n Cuadrada y Bcrdemas . 
t Q u i e n la g a n a r à ? 

Las medallas a repar t i r seran de v e r m e l l , 
plata y bronce , del ú l t i m o m o d e l o t roque-
lado, y al ob je to de que pueda considerar-
se c o m o va l ioso t rofeo , se concedenin so-
lamente a los nadadores que t e r m i n e n la 
carrera en el jus lo t i e m p o de 4 m i n u t o s 3 0 
segundos, si hay buena mar, y en 5 m i n u -
los, si la m a r e s t à a lborotada y b rav ia . 

El A t h i e t i c ha of rec ido unas medallas 
que t a m b i é u se o t o r g a r à n c o m o p r e m i o . 

La salida se d a r é a las doce en p u n t o 
de la manana, sea cual fuere ei n ú m e r o de 
nadadores presentes. 

Los que deseen tomar parte en la prue
ba deben apresurarse a efectuar su insc r ip -
c ión (que es g r a t u ï t a ) en el d o m i c i l i o del 
C l u b , escollera de Levante , pues q u e d a r à 
cerrada def in i t ivamente hoy , s à b a d o . a las 
siete de la tarde. 

HÍPICA 

El Concurso Hípico 
Internacional 

La inauguración 

MASANA, domingo, es el ilia fijado para la 
. solemne inang inac ión del Concurso Hí

pico Internacional. 
De su orj ianización cuiíia este ano, cOura 

todos los anteriores. el Real Polo Jockey Club, 
que viene mostrando el meril isimo empeno -
muy comprensible, peio mny digno de apl·iu-
so — de que supere ano Iras aflO en importan• 
eia y que ano tras ano alcance mayor reso-
nancia. 

A l parecer. por arte de verdadero encania-
mienio se ha implantado en terrenos yeriri><, 
alhi en los conlinesde la ciudad, un magnifico 
parque con ^randes pisias para polo, para ten
nis, para patines y para ejercicios h íp icos , ro-
deadas de esp lénd idos jardines, que os invilau 
a pei mauecer allí para contemplar como nues-
tra juventud dorada se enlrega a sus depoiu-s 
favoritos. 

Ese parque ahre manana de par en par sus 
puertas a DtiestrO gnu í inundo, al inundo ele-
gante, ai is iociàt ico, d is i i i ignido, al <;raii num-
do barce lonès , y durante siete tardes se pueblan 
sus pal COS y uibunas de las mnjeres m;ís bc-
llas, que van alií a hacer e sp lènd ida ostenta-
ción de su scheiana hennosura. 

Duranle siete días, nuestros mas afamadi s 
jinetes rivalizan en agilidad y destreza paia 
conquistar los mejores premios, o í rec idos pOr 
nuestros Reyes, por ios Inrantes, por los M i -
nisterios, por enlidades y por el Cll tb, que doia 
el concmso con 27.000 peselas. 

V durante siete días no se habla en Barce
lona de oti a cosa que del Concurso Híp ico . 
Los tevisleros de salones llenan sus crón icas 
de beilas frases y con los nombres de las inu-
chachas niàs encantadoras y de ios deporlNias 
mas elefantes, y los cronisias deportivos re^ i -
tian en las suyas las noias mas interesanies 
del ano. 

La obra de los Mai sans Peix, do los López 
Díaz de Quijano, de los Solà-Sert , de los Pa
llejà, Sostres, Bofi l l . Güe l l , L'rruela, Salas, An
dreu, Palau, Sagnier, Bacardí , Bofill y Carreras 
ydetantos y tantos otros, va a tener su mereci-
dís ima recompensa ciiando saboreen el exilo 
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A 

resonante que a lcanzarà , sin duda alguna, el 
Concurso Hfpico de este aflo, conio lo a lcanzó 
en los anteriores, y no tenienios equivocarnos 
al afirmar que este ano supera rà en impor t àn 
cia a lo que hasta ahora hemos visto los sem
piternes concurrentes a las fiesias hipicas or-
ganizadas por nuestro Real Polo Jockey Club. 

En el programa de manana figura la Prueba 
de Obs t àcu ios (Eusayo, Civ i l -Mi l i t a r ) , dotada 
con -lOO pesetas de premi OS, y la Prueba Offl-
t i ium (Civi l -Mi l i ta r ) , importando los premios 
4.000 pesetas. 

REMO 

Campeonato de Espana 
pesar del viento rei na n te y de mostiarse el 
astre rey adverso a la brillamez de la liesta, 

no fué esto lo suficiente para que su celebra-
ción se efectuarà con ei éxito més completo, 
pues no hay duda que las regatas del presente 
aftO guardaran en nuestro animo uno de los 
mas bellos recuerdos. 

Un piïblico selecto, distiuguido; el publico 
de nuestras mas bellas ar is iocrà t icas fiestas, 
dióse cita en el uiuelle de Barcelona, donde 
ocupo todas las localidades de palcos y t r ibu-
naSj olieciendo un aspecto de solemnidad a la 
reunión nàutica. 

El gentio fué enorme, sobiesaliendo la pre
sencia de l indís imas damas que supierou dar 
al acto la nota altamente s impàt ica de los gran-
des acontecimientos. 

Eormaron el juradode honor muy bellas ydis-
tinguidas seiioritas. Elorecía en él un ramillete 
de rostres alegres, de caras hermosas, adorna-
do por sus ricos vestidos y embeliecido por la 
agradable sonrisa de sus labios. En él pudimos 
ver y admirar a las senoritas Carmen Carreras, 
Maria Josefa Eulate, Pilar Ol iva , Alicia Eerrer-
Vidai, Mercedes Reinoso, Titina Loresecha, 
Isabel Santiago, Concha Suàrez Inclàn, Maria 
Dolores S o t ò l o n g o , Conchita M a n i , Victoria 
López, l.olita Monegal y Maria Teresa Fe-
rrater. 

A la hora de dar comienzo a las regatas 
ofrecia el muelle de viajeros un aspecto alta
mente hermoso, no tàndose aún la afluència de 
vehicnlos que se dirigian al R. C. Mar i t imo. 

La primera regata c o r r e s p o n d i ó a marinos 
de guerra, de la que salió vencedora la t r ipu-
lación de la C o m i s i ó n Oceanogràf ica . 

Para la regata regional de canots, participa
ren siete tripulaciones, resultando verdadera-
mente hermosa la partida de éstas, in ic iàndose 
seguidamente el despegue. Cuando tocaba a su 
fin marchaban i t í inXSÈttg lant ina , Desengany 
y Brunzcnt, logrando la segunda pasar la 
meta antes que sus adversarios. Esta estaba 
formada por Ferrer-Blanco, timonel Alfaro, del 

| R. C. Mar í i imo . 
A la mentada regala sucediaie la del Cam

peonato de Espana, de yolas, en la que los re-
meros se disputaban la Copa donada por Su 
Majestad el Rey. 

Al ineàronse las cinco tripulaciones siguien-
tes: Manelich y Barcino I , del R. C. Mari t imo; 
SüíOU y Mvnturiol, del Club de Mar, y Alfon
so X I I I , del Club Nàu t i co de Tarragona. 

A la senal dada por el jurado, parten los bo
tes veloces, cleslizàndose ràp idos , decidides, 
obedeciendo sumisos a la enè rg ica estropada 
de sus tripulantes. Logran siluarse delante el 
Manelich y el Salou, que avanzaban seguros y 
rezagando un tanto a sus conlrincantes. 

Cuando desaparecen a lo largo del recorri-
do pasamos unos momentos de incerl idumbre, 
pues los Realesy los del C lub de Mar se habían 
opuesto una lucha tenaz. La esp lènd ida mar-
cha de unos y otros nos tenia indecisos, sin 
que p u d i é r a m o s dar una probable impres ión 
del desenlace final. 

Al reaparecer los botes notamos la delante-
ra del Salou, segnido del Manelich. cuyo re-
Iraso no nos dejó satisfechos, pues esperàba-
mos mucho màs de ellos, como aún creo no 
son merecedores de doce segundos de desven-
taja, a tio ser la gtt igne que tuvieron al efec
tuar la virada. 

No quisiera se in te rpre ta rà que con ello se 
trate de restar mér i los a los noveles vencedo
res; muy al contrario: para ellos tenemos el 
elogio màs sincero y la felicilación màs entu
siasta. Han vencido y su victor ià es de las que 
enorgullecen y honran al Club que defienden. 
Su triunfo les pertenece por haberlo consegui-
do netamente, en noble Hd, merced a la esplèn
dida regala llevada a cabo por los animosos 
remeros, que les cabé el honor de ser los p r i -
meros que han arrobatado a los Reales el t i tu
lo que oslentaban desde 1908. 

La llegada de los nuevos detentores de la 
Copa del Rey fué una justa y merecida salva 
de aplausos que sc les I r ibu tó como digna 
c o m p e n s a c i ó n de la labor realizada. 

A l pasar la meta los defensores del «Cent re 
de Dependen t s» , la banda saludo a los Cam-
peones de Espana con los acordes dc la Mar-
cha Real. 

Los del Manelich, llegados en segundo lu
gar, nos manifestaron su a d m i r a c i ó n hacia los 
vencedores, para los que tuvieron palabras de 
elogio, lamentando asimismo qne la suerle les 
Imbicse sido tan cruel al efectuar la virada, 
donde perdieron hermoso tiempo. 

El Mon lu r io í , ilegade en tercer lugar, hizo 
una buena regata. Los de Tarragona lucharon 
con dificultades que debieron vèncer y nada 
se Ics puede exigir, muy al contrario: alentar-
les para que prosigan, procurando corregirse, 
o mejor cïicho, ponerse en manos de persona 
de plenos conocimientos de la tècnica del 
remo. 

De esta manera, estoy persuadido que ob-
tendràn magníf icos resultados, pues son chi-
cos con aptitudes para ello. 

El Barcino I se retiro. 
Por ú l t imo cor r ióse la regata «In ter -Club 
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Regatas a remo : E l Campeonato de Espana 

Senorilas que cunstiluiun el Jurado de honor Aspecto del muetle durante las regatas 

DE L programa que había elaboració el Co
mitè de Remo del l^eal Club Marí t i tno de 

Barcelona, se destacaba, sin duda alguna, el 
Campeonato de Espana, ya que, ambicionado 
como es por nuestros remeros ese preciado t i 
tulo, se habían preparado todas las tr ipulacio-
nes c o n c i i -
rrentes de una 
manera m u y 
conc i enzuda 
para ir a la lu-
cha con pro-
babilidadesde 
aicanzar la vic
torià. 

Cinco e m -
barcacionesse 
alinearon para 
esta regata, a 
la cuai había 
a n u n c i a d o 
concurrir una 
fuerte tripula-
ción de Valen
cià; pero imposibiiitada èsta de realizar sus 
propós i tos , se presentaron las cinco dichas, que 
eran las yolas Barcino, Manelich, Tarragona, 
Salou y Monturiol. 

La primera se ret iró después de haber em-
pezado la regata, y las cuatro restanles entabla-

La yola Salou, del Club de Mar, del C. A. D. C. /., vencedora del 
Campeonato de Espana y de la Copa de S. Af. el Rey. con la t r i -

pulacíón Vidal, Rigol, Boronat, Gutiérrez, timoncl Rnldiris 

ron una rudfsima batalla, de la cual quedo final-
mente triunfante la yola Salou, pertenecienie 
al Club de Mar, del Centre Autonomista de 
Dependents del C o m e r ç i de l 'I i idnstria. 

La t r ipulac ión de la embarcac ión vencedora, 
formada por Vidal , Rigol, Boronat, Gut ié r rez , 

t i m . Raldiris, 
demostro po-
seer gran en
t re na miento, 
por lo que pu
do hacer el re
corrido de dos 
mil metros con 
un viraje en Q 
minutos y 10 
s e g n n d o s, 
adelantandc a 
losexcampeo-
nesdel Mari t i -
mo de 12 se-
gnndos. 

E n t r e l as 
o t r a s regatas 

celebradas sobresalieron la de yolas inler club 
quegano la tr ipulación de la Manelich,formada 
por Renom, Asteil, Sitjar, Rodés , t imonel Santa
maría, que efectuo un brillante recorrido, y la 
regata de canoas reservada para los marinos de 
guerra, que g a n ó la t r ipulac ión de la Sirena. 

| La yola Manelich, que, con la tripulación Renom, 
I Aslell, Sitjar, Rodés, timonel Santamaría, ganó la 
I regata inlerclub 
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La canoa Sirena, tripulada por marinos de ta Cu- | 
misión Oceanogràfica, que ganó la regata reser- | 

vada para los marinos de guerra '. 
Fotos riarut ; 
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yolas», concnrriendo tres botes ticl Marft imo, 
los que realizaron una heimosa regala, dando 
ingar a la victorià del Manelich, tr ipuiado por 
Renom, Asiell, Siljar, Fíodés, t imonel J. Sania-
maiia. 

Terminada la fiesta nàutica el publ ico se 
trasladi) al edificio del Club, donde se bai ló 
alegremente. 

Pelicilamos a los organizadores por su celo 
demostrado, asi como a todos los vencedores 
por el Iriunfo obtenido, r o g à n d o l e s no des
cuiden su forma, para que en venideras luchas 
pod.unos dedicaries nuestra felicitación m à s 
WtBsiasta. j0SÉ ASTEU. 

Ccos u notlclas 
En el festival celebrado el pasado domingo 

por la S. S. Pompeya, quedaran de hecho ba-
tidos dos records espanoles: el de lan/.amicnto 
de disco y el de lanzamiento de peso. 

A las pruebas asistieron varios individuos 
pertenecientes al C o m i t è de la F. A. C ; pcro ig-
noramos si ésla piensa dar caràcter oficial a los 
nuevos records. 

Aun cuando asi no fuera, debemos saludar 
con alborozo la apar ic ión de este nuevo y for
midable atleta, Utwiller , en la seguridad de 
que, en nueva ocasión y cumpliendo los requi-
sitOS necesarios para la oficialidad de su proe-
za, liabrà de repetiria, mejorando acaso las 
distancias el domingo alcanzadas. 

Cada ano, al llegar esta època , se nos pre
senta la ocas ión de lamentar el que no se haya 
dado ya por oficialmente terminada la tempo
rada futbolística de la F. C. C. F. 

Verdaderamente causa pena ver a nuestros 
lutbolistas malgastar sus energias bajo las càli-
das caricias del sol de verano. 

Creemos que en vez de discutir mult i tud de 
asuntos que nada tienen que ver con el depor-
te, bien podr í an los delegados de nuestros 
clubs mirar de acabar con el hecho a que nos 
rcferimos y que lanto perjudica a aquellos 
cuyos intereses van a defender. 

La F. A. C. se ha visto en el lamentable trau-
ce de teuer que aplazar el festival anunciado 
para el dia IS, por haber llegado a su conoci-
miento que los equipos que en la fiesta debían 
tomar parte no habian aicanzado ei suficiente 
grado de entrenamiento. 

Fn cambio, desde unos pocos días , les cabé 
a los directores de la F. A . C. la salisfacción de 
haber aicanzado para su entidad el titulo de 
Real, dis t inción por la que merecen nuestra 
sincera enhorabuena. 

La carrera de medio fondo ò rgan izada por 
la Sociedad Ciclista Club Barcelona, que debía 

cclebratse el 29 del corriente, ha debido sufrir 
un aplazamiento. 

Ello obedece, segun manifestaciones de tal 
entidad, a determinadas exigencias de la U . V. E., 
que podran perjudicar altamente a los corre
dores. 

No creemos que estuviera de màs ei que el 
Club Barcelona aclarara sus manifestaciones, 
lanto màs cuanto que en ellas va envuella una 
censura a la primera entidad ciclista. 

La U . V. E. ha cscogido el nuevo itinerario 
siguiente para la carrera Campeouato de Es-
pana, que se ce lebrarà el dia1) de j u l i o p r ó x i m o : 

Badalona, Mongat, Masnou, P remià de Mar, 
Vilasar de Mar, Argentona, La Roca, Grano
llers, Sabadell, Tarrasa, Martorell , San André s 
de la Barca, Pallejà, Molins de Rey, San Feliu 
de Llobregat, San Just Desvern, Esplugas, 
Sans. 

Para el mistno dia se ha convocado el X I X 
Congreso para tratar, según parece, de asun
tos de ex t raord inàr ia trascendencia para la 
marcha de la U . V. E. 

Llega hasta nosotros la noticia de que en 
Palma y en Sevilla han terminado en verdade-
ra bataíla campal dos partidos de futbol en d i -
chas capitales celebrados. 

iBien empiezan is lénos y andaluces! No hay 
duda de que tan edificantes hazanas les capaci-
tan completamente para alternar con las demàs 
regiones futbolísticas. 

L o s g r a b a d o s 
p a r a S T A D I U M s e 
e j e c u t a n e n l o s 

T a l l e r e s G r à f i c o s 

T h o m a s 

Calle Mallorca, 291-293 
Tel. 7583 - Barcelona 

Juanilo Pombo, el buen aviador montanés , | 
intentarà en breve el raid Santander-Madrid en | 
un solo vuelo de dos horas, acompanado de sn | 
amigo el sportman Rafael Viernà. | 
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Parece tambien—y esto sólo lo recosjemosa 
t i tulo de in for rnac ión—que Pombo hasolicita-
do del ü o b i e r n o espanol algnno de sus bar-
cos para intentar la grande hazafia aviaturia: la 
travesia del Atlantico. 

U n pe r iód ico de Bilbao afirma, con sin igual 
modèst ia , que una selección de los dos ú t t imos 
clubs de primera categoria de las Vascongadas 
ha de vèncer , como quiera, a una selección 
cualquiera de otra región . 

jCuàn io mas admirables resul tar ían los fut-
bolislasnortenos sin sus ridiculos panegirislas! 

Por haber d imi i ido la Junta de la seccióu de 
lawn-tennis del Salud Sport Club y para iratar 
de la inarcha general de la inisuia, luvo iugar 
una junta general ex t raord inàr ia , a laqueasis-
tieron casi todos los socios. 

En dicho acto t o m à r o n s e importantes acuer-
dos y se proclamo la siguiente junta de go-
bierno: 

Presidente, don Dionisio Sànchex . 
Vocales: don Rainumdo Morales, don N'ar-

ciso Poitas, don Augusto Bruix y don Ramón 
Sòcies. 

l.a nueva junta se propone dar el inayor i m 
pulso a la sccc ión . 

Carnet del sportsman 
Resultados t é c n i c o s 

Atle t ismo. Barcelona: Concurso de la S. S. 
Pompeya. Dia 12 Carrera de 100 metros. I . " , Casas; 
2.", Vidal; 3.", Kunlicnhcrkor. — Lanzaniicnto peso. 
1 .u, L. Utwiller, 11,3ü metros (record de Esparii!);2.", 
t-oni, 9,38 metros; 3.", Casas, 8,32 metros.—Carre
ra de 400 metros. 1.", Kunhcnherk r, 1 m. 53 s. 1 ,; 
2.°, Morales, 2 m. 3 s. -.,; 3.", C. D. Clmrnica, 
2 m. S s . — Lan/.aniiento del disco. I.0. Utwiller, 
37,50 metros (record de Espana); 2.°, Font, 27,50 
metros; 3.", Astell, 22,92 metros. - Salto de altura. 
1.°, j . Vidal; 2.'', Oran; 3.", Kunhenherkor, 2.20 
metros.--Carrera de 1.000 metros. I.0, Caivei (file
ra de concurso); 2.", Sànchez; 3.°, Fontrodona; 4.", 
Martín. 

Ciclismo. —fííírfíi/o/ítí; Carrera de 2-j' y 3.''' cate
goria, organizada por cl Club Ciclista de Sans. 
Dia 4. Distancia 58 kilómetros. 1.", J. Biole, 1 h. 48 
m.; 2.°, F. Horrallcras, 1 h. 50 m.; 3.", E, Massagué, 
1 h. 50 lïl. 30 s. 

Esgrima.-BarcWona; Concurso Nacional de 
Esgrima. Dia 1. Espadà. 1.", F. Testor; 2.", F. To
nes Oencr; 3.°, M. Delgado. Dia 2. Florote. 1.", 
D. Díaz de River; 2.Ü,J. Delgado; 3.°, M. Llorens. 
Dia 3. Sable. 1.", M . de Amecliazurra; 2.°, M. A l -
varez de Bohorques; 3.", A. Ardura. 

Hípica. — Barcelona: Festival de la Sociedad 
Sportlva Pompeya. Dia 12. Carrera de cinlas. 1.", 
S. Malnquer; 2.", R. Casas. - Carrera de obstaculos. 
1.", Matilde Foix; 2.°, Piferrer; 3.°, Casas. 

Lawn-tennlS.—fiarce/ona: Concurso del Real 
Lawii- l ennis Club del Turó. Dias 28 de mayo a 12 

de junio. Campeonato individual de caballcros. | 
J. C. de Rialp gana a A. Lcask por 6 1 7 5.—Parc- 1 
jas raixtas, con ventajas. Scnorita Subirana-Rialp | 
vencen a senorita M. Vinas-l.lovct jior 6 3 4 6. — i 
Individual de caballcros, con ventajas, clase H. | 
A. Raventós vence a J. Framis por 6 4 (> 2.—Cam- | 
peonato de parejas de caballcros. E. Flaquer-j. C jj 
dc Rialp vencen a A. Leask-J. Villavecchia por6 4 | 
6 3.—Campeonaio individual de senóritas. Senori- | 
ta Panchita Subirana vence a senorita Ofelia Subi- | 
rana por 0 2 6 3. Individual de senoritas. con | 
ventajas. Senorita O. Subirana vence a senorita | 
Maria Angclón por 6 46 ,2 . - Parejas de cabalieros, | 
con ventajas. J. C. de Rialp-J. Carbó vencen a | 
J. Mir-F. Sangra por 5/2 6 0. - Individual de ca'na- | 
llcros, con ventajas, clase A. F. Poch vence a | 
A. Crisióbal por 6 2 2 6 6 3.—Parejas de senoritas. | 
con ventajas. Maria Angclón-O. Subirana vei:cen | 
a Pilar Boscli-Sra. Alexandcr por 6 3 6,1. 

Motocic l ismo. Barcelona-Madrid-Barceluna. | 
Carrera de autociclos, organizada porc í Real MHM | 
Club de Cataluna. Dias 1 al 4. Distancia 1.250 kiló- | 
metros. 1.", LI . Oué, sobre David, pneus Dnnlop, i 
28 h, 28 m. 24 s ; 2.", Clarasó. sobre DyG, 32 k. i | 
in. 29 s.; 3.", Tapias, sobre David, pneus Duttíop, i 
34 h. 5 m. 30 s.; 4.". Marqués de la Laguna, sobre i 
Ideal, 34 h. 37 m. 25 s.; 5 ", Arruga, sobre David, I 
34 h. 57 m. 3 s . | 

Na tac ión . - Barcelona: Carrera dc entrenamien- f 
lo para el Oran Premio ele Pascna, organizada por | 
el Club de Natación Barcelona. Dia 4. Distancia | 
20U metros. 1.", Benienias; 2.", Lorca; 3.", Grana- | 
dos.—Concurso del Alhletic S. C. Dia 4. Distancir | 
200 metros. l."s, F. Sànchiz y B. Smilh, 4 m. 42 s; | 
3.", R. Fernandez, 4 m. 47 s. 

Pedestrismo. - Sarcc/o/ííí; Vuella a Barcelona. | 
organizada por la Federación Allélica Catalana, i 
Día 1. Pedró Prat, 35 ni. 8 s. " -,; 2."', j . Erra, 35 m. .; 
13 s.1.-,; 3.", Calvo, 36 ni. 24 s. 1 ... Clasificacion i 
por eqnipos: 1.", F. C. Barcelona, 11 puntos; Celi- I 
tre Excursionista Montseny, 14 puntos; 3.°, A l h k - i 
tic Sporting Club, 20 puntos. | 

Pelota vasca. —Barcelona: Concurso de la Real | 
Sociedad de Sport Vasco. Dia 4. Balet-Oarcia ven- | 
cen a Aballi-Canals por 40 a 38.—<3aniboa-Borrii«i | 
vencen a hennanos Paltnada |)or 40 a 39. | 

Dia 11. Balei üarcia vencen a Pons-Santalla por | 
40 a 35. — Forns-Mas vencen a Ferrer-Bargnnó por = 
40 a 27. | 

Dia 12. Aballi-Canals vencen a hennanos Pal- | 
mada por 40 a 36. | 

Polo. — Barcelona: Día 11. Petit, Marqués de i 
Monsolís, Cinnamond (B.) y Bofill vencen a López | 
(E.), Ferrcr-Vidal y Paltberg por 2 a 1. — Pçlit, 1 
Marqués dc Monsolís y Cinnamond (B.j vencen a | 
López (E.), PaUherg y Bofill por 1 a 0. — López | 
(h.), Cinnamond y Bofill vencen a Petit, Ferrer- f 
Vidal y Pattbcrg por I a 0. i 

Remo.-Barcelona: Regatas nacionalcs organi- f 
zadas por el Real Club Marítimo de Barcelona: | 
Día 11. Marinos dc sjuerra. Canoas a 8 remeros y | 
timoael. Distancia 2.000 metros con tres viradas. | 
1.°, Sirena, tripulacióu de la Comisión Occano- | 
gràfica, 10 m. 44 s.; 2.", Voladora, tripulacióu de | 
la Comandància de Marina, I I m. 7 s.—Regat.- re- | 
gional de canols a dos remeros y timoncl. Distan- | 
eia l.(K)Ü metros con una virada. X.", Desengany, | 
del R. C. M„ Iripulación Ferrer-BIanco, timoncl i 
Alfaro, 6 ni. 47 s.; 2.°. Englantina, del C. de M. . | 
tripulacióu Roselló-Riera, timoncl Dalmau, 6 m. 48 i 
s.; 3.", Brunzent, del C. de M. , tripulacióu Vila- | 
Canals, timoncl Sarsanedas, 6 ni. 48 s. ' ...—CAM- | 
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I'KONATO HE Esi'ANA. Yolas de maracuatro renie-
tos y timoncl. Distancia 2.000 mclros con una v i 
uda. I . " , Salou, del C. de M., tripulación Vidal, 
K'iyol, Boronai y Ótitiérrez, timouel Roldiris, 9 
in. 10 s.; 2.°, Mant'tlc, del R. C. M., iripuiación 
Queralt, Campiani, Camps y Reig, timouel A. San-
Uniaria, ') ni. 22 s.; ').", Montunoi, del C. de M., 
iripuiación Xifra, Balada, Lepine y Marimon, timo
uel S. Campos, ' i m. 40 s. Regata inlereltib, dc 
yolas de mar a cuatro remeros y timouel. Distancia 
2,1)01) metros con tres viradas. I . " , Manillc, tripulà-
ción Renom, Astcil, Sltjar y Rodés, (imoncl J. San-
Uniaria, U) m, 7 s.; 2.", Harciíw I , Iripuiación Cia-
rós, Miila, Riva y Mira, timouel üuardiola , 10 m. 8 
s.; 3.", Alfonso X I I I , Iripuiación Via, l.ara, Simó y 
Castellar, limonel Vela, 10 m. 13 s. 

T i r o . - Barcelona: Concurso exlraordinario de 
tiro de piclión, organizado por la Real Asociación 
de Cazaclores de Barcelona. Dia 2. Premio de se
ries. I.0, Marqués dc Bermejillo: 2.°, Solé; 3.", Oller. 
PremtO dc senoras. 1.°, E. Larranaga; 2.", Bellver; 
3.", Olaya. Dia 3. Premio Infama Isabel. 1.", Massa-
na; 2.", C. Martínez. Premio Infanle Don Carles. 1.", 
( arles; 2.", Conde de Villares. Premio de Senoras. 
I ", l.aporta; 2.", Gal. Dias 4 y 5. Çampconato de 
Barcelona. 1.", Mustieles; 2.°, Conde dc Villares; 
3.°, Bellver. Premio de Senoras. 1.", Munné; 2.°, 
L. Martinez. Dia 6. Copa dc oro dc la Real Asocia
ción de Barcelona. 1.°, equipo Madrid, compuesto 
por los senores Ditquc dc Tarancón, Marqueses de 
Valderrey y Bermejillo, Conde de los Villares y 
Amezola, en competència con los de Barcelona, Se
villa, Valencià y Alicante. Dia >). Premio de la Real 
Asociación. 1.", Jiménez; 2.", Camino (C.) Premio 
Piper Heidsiech. 1.", Burés. Dia 10. Copa Macc-
da. 1.", C. del Camino; 2.", Burés. Copa lioilach. 

Marqués de Nàjera; 2.", Oller. Dias 11 y 12. 
Oran Premio de la Real Asociación de Cazadores. 
I . " , C. del Camino; 2.", Cartilla; 3.". Burés. Dia 13. 
Premio Dionisio Conde. 1.", Ma rtinezMora; 2.", Con
de (D.) Copa Circulo Ecaestre, 1.", Turmo; 2.", Bell
ver. Copa Mitmbríi. 1.", Carles. Dia 14. Premio de 
la Sociedad. 1", Leasck; 2 .0, Larranaga. Copas 
Leascky Larranaga. 1.", Burés. Dia 15. Copa L l i 
bre. !.«, Rodríguez; 2.,·, Carles. Copa Cnspinera. 
I . " , Burés: 2.", Loverdos. Copas RoangutZ y Burés. 
l.o, Rodríguez; 2 ", L. Oirona. 

Concurso La Torcaz. Dia 4. Poule dc prueba, d i -
vididaal sexlo piclión entre T. Pujol y Mas y j ; Pujol. 
Copa del Gohernador. 1,", Doménecli; 2.", Ourgui; 
3.", Roca.—Tiro Nacional. Concurso con opción a 
medallas de oro, plata y bronce. Dia 1. Medalla de 
plata. Oscar Capdevila, a 30 metros, 10 disparos 
con pistola, 05 puntos; C. Nurubcrger, a 100 me
tros, 10 disparos, 76 puntos. Medalla de bronce. 
() . Capdevila, a 50 metros, 10 disparos, 43 puntos. 
Dia 4. Medalla de plata. B. Espàrza, a 25 metros, 
10 disparos con pistola de guerra, 75 puntos. Me
dalla dc bronce. A. Sarbosa, a 100 metros, 10 dis
paros, 53 puntos; J. Casanovas, a 100 metros, 10 
disparos, 53 puntos. 

Yachting. Barcelona: Cruccro a La Ricarda, 
organizado por cl Real Club Maritimo. Dia 4. Dis
tancia i» millas. 1.", Ilse I I , 1 h. 29 tn.; 2.", Aspho-
dcl, 1 h. 35 m. 30 s.; 3.", Apache, 1 h, 36 m. 

Copa Larrailuga. Regala reservada para yates 
de fórmula internacional. Scgtinda prueba. Dia 12. 
Distancia 8 millas. Ilse I I , 56 m. 7 s.; 2.", ÜJ-
raldilla, 58 m. 7 s.; 3.°, Tango, 59 m. 23 s. 

Copa AsHUetOS CorbetO. Sexta prueba, reserva
da para yates de la seric Hispània. Distancia 3 mi
llas, I . F i í o r a , 32 in.; 2.", Ratxa, 36 m. 30 s.; 3.°, 
Conqueridor, 36 m. 40 s. ( l i l Fitora sc adjudica de-
finitivamenle la Copa Corhelo.) 

P r o g r a m a p a r a m a n a n a 

Excursionismo. Kxcursion ciclisla a Vilafran
ca, organizada por el Grupo Deporlivo del C. V. R. 
Salida de la plaza dc Tctuín. A las 5. 

Ciclismo. — Campeonato de Cataluna, organiza
da por cl Club Ciclista Panadés. Distancia 122 k i -
lómctros. Salida de Vilafranca a las 7,30. 

Festival del Oremio de Profesores partícula res dc 
Cataluna. Sección ciclista. Carreras infanliles. Ca
rreras de lentitud. Maldi de polo en bicicleta. A 
las 16,30. 

Lawn-tennis. — Concurso dc tennis, organiza
do por el Real Barcelona i.awn-Tennis Club. A las 9. 

Concurso de lawn-teniiis, organizado por el Sa-
lud Sport Club. A las 9. 

T i r o . —Concurso de Tiro Nacional. Tirada Cam
peonato Eusil, organizado por la Representación del 
TiroNaciou.il . Poligono de Montjuich. A las 9,30. 

Concurso de Tiro de Piclión organizado por la 
Real Asociación de Cazadores de Barcelona. Poule 
de prueba. Premio de la Real Asociación. Premio de 
senoras. Stand de Miramar, A las 15. 

Concurso de Tiro Nacional. Tirada dc precisión, 
organizada por la Representación del Tiro Nacio
nal. Poligono dc Montjuich. A las 15,30. 

Pelota vasca. Concurso de pelota, organiza
do por la Real Sociedad de Sport Vasco. Erontón 
Condal. A las M. 

Natac ión . - Oran Premio de Pascua, organiza
do por el Club Natación Barcelona. Aguas del 
pneno, frentc al local del Club. A las 12. 

Hipica. — Concurso llípico Internacional, orga
nizado por el Real Polo jockey Club. Prueba de 
Ensayo y Prueba Oninium. Parquc de sports de la 
carretera de Sarria. A las 15. 

Festival a beneficio de la Caja de Vejcz del Ore
mio dc Profesores particttlares de Cataluna. Sccción 
hípica a cargo de profesores y alumnos del Picade-
ro Lara. Parquc Güell. A las 16,30. 

Atlet isme. Festival del Oremio dc Profesores 
particulares de Cataluna. Sccción atlètica a cargo 
del Centre Excursionista Montseny. Carreras y sal
tes. A las 16,30. 

PARA MOTORES DE GRAN VEIQCIDAD 

A C E I T E ® 
J U P I T E R 

Inalterable à todas las temperaturas 
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DUNLOP 
;N LEQÍTIMOS NEUMATICOS INQLESES 

AUTO - MOTO - VELO 
o • 

Sociedad EspaAoIa DUNLOP, S. A. 
Paseo Recoletos. 25 • MADRID - Teléfono 4741 

Telesramas y telefonemas: NEUOUN 

D E P O S I T A R I O S E N B A R C E L O N A 

J. ÀLVAREZ : P r o v e n » , 260 
A. SANROMÀ 

F. MAGRE : Córcefía, 233 
Balmes, 62 
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COLOMBEi La Hispano-Suiza 
FÀBRICA ESPANOLA DE AUTOMÓVILES 

(.odies de Turismo, para Hoteles, de reparto, etc. 
Omnihus, Camiones, Motores marinos, Motores para la Aviación 

Agencia en Barcelona: V A L L E T , F I Q L y C " , S.en C.-Ronda Universidad,.'<7 
Tal l ere s y G a r a g e : Hrovenza . 171 - Telefono 7922 

nacional de 
cochecitos 
automó viles I D E A L 

m o t o r c o n p a t e n t e e s p a f í o l a , c o n s t r u i d o e n n u e s l r o s t a l l e r e s 

PRIMERO y SECUNDO p r e m í o s - Prueba de t^egularídad 1915 
PRIMERO y TERCER p remios - Prueba de Pegularídad 19 ló 

rw\ -, u c n B A R C E L O N A : Rosellón. 189-191: Moya, 6; Diagonal. S48 

Talleres Hereter, S. A. M A D R I D : Anonso xi. s 



; A U T O M Ó V I L - S A L O N 
Exposición: Plaza de Cataluna, 18 Despacho: Trafalgar, 52 | 

Automóviles 
BERLIET MINERVA MITCHELL 
C a m i o n e s y O m n i b u s E n l r e g a i n m e d i a l a 

Motodcletas I N D I A N 
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El n e u m à t i c o ideal 
no existe 

El 

Pneu-Klein 
es el que mas se le aproxima 

PEDID LA 
TARIFA A G . K L E I N 
BARCELONA: Princesa, 61 

MADRID: Sagasta, 7 
Fàbrica: Pedró IV. 489 (S. l i . ) - Barcelona 

I Sociedad General de Automóvilet 
% Gaspe, 24 : B A R C E L O N A Galle Recoletos. 2 : MADRID 
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